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Aeroporto de

Carta da Região

LEGENDA:

COR DESCRIÇÃO

CONTORNO 85 dB(A)

ÁREA PATRIMONIAL

CONTORNO 80 dB(A)

CONTORNO 75 dB(A)

CONTORNO 70 dB(A)

CONTORNO 65 dB(A)

CURVA DE RUÍDO ATUAL

MEMÓRIA DE CÁLCULO/DADOS DE ENTRADA
PARA AS CURVAS DE RUÍDO

AEROPORTO DE ITANHAÉM - SDIM
SITUAÇÃO ATUAL

1. SOFTWARE

  INM v7.0d utilizado com ponderação de ruído DNL;

2. PARÂMETROS E CARACTERÍSTICAS

 Número de Movimentos (Pousos + Decolagens):  22.249 movimentos/ano

Justificativa - Demanda ocorrida em 2014;

 Temperatura de Referência: 33,3 °C;

 Coordenadas do Aeródromo : 24° 09' 53''S / 046° 47' 08''W

 Elevação do Aeródromo : 4 m;

 Altitude das Cabeceiras : Cabeceira 15 = 2,7 m, e

Cabeceira 33 = 4,2 m;

 Coordenadas das Cabeceiras :

CCAB 15 - 24°09'21,5067'' S | 46°47'45,2759'' W

   CAB 33 - 24°09'48,4624'' S | 46°47'07,5339'' W

 Velocidade Média dos Ventos : 0 km/h - Condição crítica para a geração de

curvas de ruído.

 Utilização Noturna: 5%

Justificativa - Demanda ocorrida em 2014;

 Operações de Touch and Go - Período diurno -  48% do total de operações do

aeroporto.

Justificativa - Demanda ocorrida em 2014. Operações são utilizadas normalmente

para treinamento no período diurno;

 Utilização das cabeceiras: Cab. 15 = 90 %, Cab.33 = 10%

Justificativa - Demanda ocorrida em 2014;

 Dimensões da pista -  1.350m x 30m

Justificativa - Pista existente.

 Coordenadas Geográficas da Área de Teste de Motores : Não há testes de

motores.

 Teste de motores : Não aplicável.

 Procedimentos: o aeródromo não possui Cartas de Navegação Aérea. Foram

adotados pousos e decolagens em segmentos retos, observando-se os

procedimentos correspondentes ao Circuito de Tráfego Padrão , conforme ICA

100-37, do Departamento de Controle do Espaço Aéreo - DECEA, cujos elementos

estão abaixo transcritos:

a) perna contra o vento - trajetória de voo paralela à pista em uso, no sentido do

pouso;

b) perna de través - trajetória de voo perpendicular  à pista em uso, compreendida

entre a perna contra o vento e perna do vento;

c) perna do vento - trajetória de voo paralela à pista em uso, no sentido contrário

ao do pouso;

d) perna base - trajetória de voo perpendicular à pista em uso, compreendida entre

a perna do vento e a reta final; e

e) reta final - trajetória de voo no sentido do pouso e no prolongamento do eixo da

pista compreendida entre a perna base e a cabeceira da pista  em uso.

O circuito de tráfego padrão será efetuado a uma altura de 1.000 pés (para

aeronaves a hélice) e de 1.500 pés (para aeronaves a jato) sobre a elevação do

aeródromo e todas as curvas realizadas pela esquerda.

Durante a execução do circuito de tráfego padrão, compete ao piloto em comando

ajustar a velocidade para cada elemento do circuito, segundo a “performance” da

aeronave.

Os procedimentos de Touch-and-Go ocorrem da seguinte forma; para as Cabeceiras

15 e 33 - Decolagem em linha reta (2.350m); curva à esquerda (1.700m de raio e 180

graus); reta (3.350m); curva à esquerda (1.700m de raio e 180 graus) e reta (1.000 m).

3. COMPOSIÇÃO DA FROTA - MIX DE AERONAVES

(Justificativa - Demanda ocorrida em 2012)

ASA FIXA

CESSNA 206H/ LYCOMING IO-540-AC  INM CNA206 58%;
(sendo 10 % de movimentos de pouso e decolagem e 48% e Touch and Go)

BARON 58P/TS10-520L  INM BEC58P 3%

Observação - Cada operação de Touch-and-Go equivale a um movimento de pouso e

um de decolagem, ou seja, dois movimentos. Sendo assim, os movimentos foram

contabilizados de forma a levar este fato em consideração.

ASA MÓVEL

SIKORSKY S-76 SPIRIT INM S76 33%

AEROSPATIALE AS-350D ASTAR (AS-350) INM SA350D 3%

ROBINSON R44 RAVEN / LYCOMING 0-540-F1B5 INM R44 3%


